
As características construtivas perpetuadas neste Decreto como aquelas determinantes na “construção em Estilo Austríaco” 
também estão presentes naquelas edificações da fundação da Colônia; nessas, são elementos importantes em sua leitura como 
construção técnica e expressão artística. Grande parte do trabalho realizado pelos imigrantes na fundação da Colônia vinculava-
se à reprodução das técnicas construtivas da madeira e da alvenaria, além do trabalho artesanal minucioso dos balcões, dos 
espelhos e da estrutura das coberturas, das colunas e paredes; na construção de sua base edificada. Seu “potencial de expressão 
construtiva” (AMARAL, 2009) depende não somente dos elementos que a compõem, mas de sua existência como parte integrante 
de uma materialidade que vai além do seu significado como imagem; materialidade essa que parte de sua função, e é determinada 
por suas dimensões técnica, material e cultural. A inclinação de seus telhados dá-se devido à presença de sótãos, a estrutura 
das paredes moldam as terças de apoio dos balcões e cobertura, as molduras das janelas fazem parte de sua estrutura, por isso 
existindo. As características físicas da madeira como matéria, juntamente à expressão de referências estéticas externas que a 
própria técnica pode incorporar; definem a tectônica dessa arquitetura. Se há um “Estilo Trezetiliense” de construir, este está 
imbricado naquele saber-fazer que moldou a paisagem da Colônia em sua fundação.

Na tentativa de fortalecer a ligação cultural com o lugar de origem de sua fundação, cria-se um espaço vivido desvinculado das 
reais atividades e manifestações culturais que ainda acontecem; um espaço que não é pensado de forma a facilitar ou encorajar 
essas manifestações, mas sim um espaço criado à imagem da cidade que se quer pintada numa tela para servir de pano de fundo 
para que o real pertencimento e perpetuação da cultura ancestral se manifeste. O ato de criar uma obrigatoriedade quanto a um 
“estilo típico tirolês” se manifesta através da homogeneidade da paisagem, impedindo que a diversidade da cultura austríaca, 
italiana e alemã, e suas manifestações possam ser percebidas.
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A atividade turística está vinculada a importantes aspectos: o ambiental, responsável pelo fornecimento da matéria prima; o social, 
relacionado à comunidade local, ao patrimônio histórico cultural e à interação com o turista; o econômico, que diz respeito a todos 
os setores da cadeia produtiva; e o político, que garante o processo de gestão e produção na concretização dos diferenciais da 
destinação turística (MARESCH, 2014). O processo de organização e de gestão do desenvolvimento turístico deve salientar a 
importância da conservação e manutenção do patrimônio, sendo fundamental a compreensão e apreciação das características 
culturais presentes pelos turistas através da comunicação e a interpretação destas, tornando os sentidos e a memória elementos 
essenciais.

O turismo nacional e internacional foi e continua a ser um dos principais veículos do intercâmbio cultural. Proporciona experiências 
profissionais, não só a partir da observação dos vestígios do passado, mas também através do contato com a vida atual de outros 
grupos humanos. Cada vez mais reconhecido como uma força positiva que favorece a conservação do patrimônio natural e cultural, 
o turismo pode aproveitar as vantagens econômicas do patrimônio e utilizá-las para a conservação deste, criando recursos, 
desenvolvendo a educação e reorientando as políticas. O conhecimento e os conflitos de valores resultantes da interacção entre 
as expectativas e aspirações dos visitantes e as das comunidades de acolhimento abrem a porta a novos desafios e oportunidades 
(ICOMOS, 1999).

De acordo com a Fundação Turismo Vale do Contestado 
(CONTUR), Treze Tílias é um polo do turismo étnico na região 
do Vale do Contestado, sendo os deslocamentos feitos até 
mesma motivados pelas origens étnicas locais e regionais e 
pelo legado histórico-cultural de sua ascendência comum; os 
turistas deslocam-se com objetivos antropológicos, visando 
conhecer in loco aspectos étnico-culturais relativos ao povo que 
constitui o interesse de sua observação (MARESCH, 2014). As 
atrações turísticas veiculadas baseiam-se na disseminação 
de uma cultura local: o Parque Lindendorf, o Parque dos 
Sonhos, o Parque do Imigrante, o passeio de trenzinho, o 
museu do imigrante [15], a praça central [13] e o monumento 
em homenagem a Andreas Thaler em frente à cascata central, 
a capela Dreizehnlinden, o Cristo na Cruz, a Maria Haas, o 
Monumento ao agro-pecuarista [7], o Monumento ao produtor 
de leite [1], a escultura de Pietà [22], além do portal da cidade 
[24] construído à imagem das construções na área urbana.

O vínculo indissociável entre o Patrimônio Histórico do Município 
e sua atividade turística é determinante às ações ocorridas 
desde então; a perpetuação de determinada identidade 
cultural em antigas e novas edificações, assim como a decisão 
ou não de demolir outras. Uma vez que o “Estilo Austríaco” 
se perpetua indiscriminadamente por estas Zonas, perde-
se a nitidez de definição daquilo que pode ser considerado 
Patrimônio Cultural identitário dessa população; se a simples 
reprodução é possível e satisfatória, não existe a necessidade 
de preservar ou manter aquilo que já não cumpre as funções 
sociais, estruturais ou econômicas contemporâneas. A recente 
demolição do Hotel Áustria [12], propriedade da família Schöll, 
construído em 1948 e em funcionamento até seu último dia, 
para a possibilidade de construção de um novo edifício em 
“Estilo Austríaco”, aos moldes da Lei Regulamentar, indica a 
transferência do pertencimento vinculado à memória construída 
deste espaço para uma imagem de identidade cultural 
voltada a perpetuação de arremedos limitativos da suposta 
paisagem característica. O espaço, tratado como negócio, 
subordina o valor do patrimônio a processos substitutivos.

Em uma paisagem o arranjo entre seus elementos possibilita sua diferenciação e distinção; a paisagem entendida como esse 
arranjo modelado pelas ações culturais e naturais, pode ser interpretada por cada observador e, como tal, sujeita à sua percepção. 
No domínio da percepção, o ser humano cria um significado de paisagem, de acordo com os seus valores, sensibilidade e 
conhecimentos. À paisagem é atribuída uma dimensão afetiva, um valor estético e um valor simbólico (LUCA, 2016).

Na cidade fazem parte dos elementos que compõem a chamada paisagem urbana, considerando o aspecto visual e cênico, os 
elementos naturais, nativos do local e que foram preservados em sua forma original; e a chamada paisagem construída, ou seja, 
os elementos introduzidos, criados ou modificados por ação humana. A combinação desses elementos pode ser chamada de 
arquitetura da paisagem (NUNES, SANTIAGO e REBOLO SQUERA, 2006). Esta arquitetura da paisagem acaba por representar 
cênica, sensitiva e visualmente a identidade de um local, essa imagem acaba muitas vezes adquirindo um valor de troca, uma 
mercadoria a ser comercializada, principalmente se vinculada à natureza e suas belezas, e o turismo se encarrega da fabricação 
e comercialização dessa paisagem.

O discurso onde a valorização da cultura e suas manifestações 
depende da atividade do turismo, e somente dele, ela passa 
a ser determinada em todos os seus aspectos por aquilo que 
será passível de ser comercializado. Em Treze Tílias, a eleição 
de determinados símbolos considerados capazes de transmitir 
sua cultura àquele que procura desfrutar dela geram imagens 
que cristalizam cenários, acabam por inventar identidades na 
medida em que formalizam estereótipos visuais através de 
generalização daquilo que é “típico austríaco”. A paisagem, 
então, se transforma num símbolo do grupo reunido em sua 
apropriação em forma de experiência ritualizada de um lugar, 
que lhe atribui um a identidade esquemática, e o valor que é 
atribuído a ela é um símbolo dos ideais coletivos do grupo.

Render-se apenas ao olhar do turismo, onde “o típico facilita 
sobremaneira o consumo: a comida típica, a roupa típica, 
a fala típica, os trajes típicos, os comportamentos típicos, 
o temperamento típico – e a paisagem típica – dão conta de 
qualquer heterogeneidade, complexidade e transformações, 
cuja historicidade se congela, abstratamente, numa mercadoria 
estável, transparente, de fácil digestão” (MENESES, 2002). 
A monumentalização, toma elementos da paisagem e os 
transforma em fetiches, dotados de valores próprios, como 
se fossem autônomos, imutáveis, independentes das 
contingências da visão sociocultural, independentes, também, 
do próprio contexto ambiental.

A natureza, assim como a cidade, são elementos com potencial 
turístico, mas enquanto a primeira não pode ser ampliada, 
a cidade desenvolve-se e cresce. A própria existência da 
natureza já constitui a sua atratividade e, juntamente com os 
edifícios, prédios e monumentos com significado artístico e 
histórico, a diferenciam das demais cidades (OLIVEIRA, 2003). 
O ambiente construído, o qual provê para a sociedade bens 
culturais e benefícios que vão desde uma bela paisagem 
até um local aprazível para viver e trabalhar, é de grande 
importância. Os benefícios resultantes de ar puro, água limpa 
e espaços verdes, particularmente em cidades, são vitais, 
assim como a configuração urbana que facilita a locomoção, 
moradia, trabalho e identidade de seus moradores. Essas 
características físicas não apenas fazem a historicidade 
do local visualmente atraente, mas também traçam o limite 
para o desenvolvimento futuro. Toda a área urbana deve 
ser considerada e não apenas alguns edifícios. Proteção 
e conservação enfrentam, assim, os interesses públicos 
e de autoridades locais, cuja atenção é freqüentemente 
voltada para o desenvolvimento econômico e/ou imobiliário, 
algumas vezes se sobrepondo ao desenvolvimento turístico. 

Folder de divulgação das atividades turísticas 
de Treze Tílias identificando a cidade como 
“um pedaço da Áustria no Brasil” (Acervo 
pessoal, 2018)

Compilação das atrações turísticas divulgadas pela Secretaria de Turismo num folheto (Acervo pessoal, 2018).

[12] Fotografias do Hotel Áustria em 1948, 2012 e a sua ausência 2018 (Acervo pessoal, 2018).

Os cartões postais de Treze Tílias, não somente aqueles em seu formato, mas também as linguagens e imagens publicitadas na 
divulgação e promoção da cidade; tem, em sua vocação primordial, àquela mesma do cartão postal:

“(...) a transmissão de uma mensagem escrita no verso e visual no anverso. O turista que deseja 
transmitir aquilo que ele vê aos seus amigos que ficaram em casa, lhes endereçará o cartão postal 
que melhor descreve aquilo que ele vê diante de si, e de preferência, de forma idealizada. É por 
isso que um cartão postal é sempre uma reprodução fiel e, por conseguinte clássica de um local 
ou de um monumento. Só nos resta valorizar ou sublimar um pouco a paisagem, com o aporte de 
flores, por exemplo, ou então acentuando algumas de suas características distintivas. (...) Sendo 
preciso lembrar de que todas as fotografias que modificam a visão da paisagem ou do monumento, 
pela utilização de um ângulo inabitual ou de uma temática nova, ainda que fornecendo um efeito 
fotográfico interessante, são desenhadas pelo público. Somos assim, forçados a respeitar o gosto 
do público.” (PISTORELLO, 2015)

A imagem do “Castelinho” [15], assim como da flor Edelweiss - e o próprio edifício da Prefeitura Municipal [27] são perpetuados e veiculados como a representação da cultura austríaca em Treze Tílias. Da mesma forma, 
aqueles elementos compositivos perpetuados pelo Plano Diretor configuram lixeiras, monumentos, memoriais e placas de sinalização (Acervo pessoal, 2018).

Cartões Postais vendidos na Secretaria de Turismo de Treze Tílias (Acervo pessoal, 2018).

Imbricada com a natureza mesma da cidade está a organização 
da vida social e consequentemente a necessidade de gestão 
da produção coletiva; sua existência política é indissociável 
à existência material da cidade (ROLNIK, 1995). As políticas 
territoriais, assim como as patrimoniais, foram determinantes 
na construção da paisagem atual e ainda serão naquela que 
virá; o turismo pode desempenhar um papel, para o bem ou 
para o mal, na revalorização da paisagem cultural.

A noção de paisagem cultural permite recolocar uma noção-
síntese da relação homem e meio, em seu fazer produtivo e 
cultural. As políticas públicas podem ser elaboradas tomando 
como ponto de partida as questões de identidade cultural e 
do ambiente, visando ao planejamento territorial, retomando, 
assim, em seu sentido mais amplo, uma dimensão política. 
(PIMENTA, 2012)

Teoricamente, a paisagem cultural possui um caráter dinâmico, 
advindo da presença humana, em interação com os seus 
símbolos, testemunhos históricos, ambiente natural e processos 
de produção da vida. A significação e a autenticidade dessas 
paisagens vão envolver também elementos que se relacionam 
com a dimensão imaterial do patrimônio, dependendo 
frequentemente da continuidade e da vitalidade de sistemas 
tradicionais de cultura e de produção, que criaram ao longo do 
tempo padrões característicos de uso da terra e de um sentido 
único de lugar (PISTORELLO, 2015).

A interação entre os grupos humanos e o ambiente natural resulta na criação da paisagem cultural e de um conjunto de características 
relacionadas entre si que conferem o diferencial de cada localidade (NUNES, SANTIAGO e REBOLO SQUERA, 2006). Ao estabelecer 
seus próprios valores e significados aos locais que ocupa, o ser humano os transforma imprimindo nos elementos presentes a sua 
marca, seja modificando-os ou criando novos elementos e introduzindo-os no ambiente original; como consequência, cria novas 
relações e dinâmicas. A paisagem cultural surge quando é conferido valor aos bens agenciados pelas pessoas sobre o seu espaço, 
expressando sua relação com o meio natural e ilustrando “a evolução da sociedade humana e a sua consolidação ao longo do tempo, 
sob a influência das condicionantes físicas e/ou das possibilidades apresentadas pelo seu ambiente natural e das sucessivas forcas 
sociais, econômicas e culturais, externas e internas” (UNESCO, 2012).

Com a chegada de imigrantes austríacos provenientes da região do Tirol em 1933 ao local que hoje é o município de Treze Tílias, 
esta passou a receber a influência cultural da terra de origem de seus colonizadores. A mesma possui atualmente vínculos estreitos 
com a Áustria; muitos de seus habitantes ainda têm familiares na terra de origem, o que permite viagens regulares; outros, devido à 
dupla nacionalidade, podem permanecer lá por mais tempo. Há ainda o fluxo de austríacos visitando e morando em Treze Tílias. A 
presença de imigrantes alemães e italianos, anteriores e posteriores à chegada dos imigrantes austríacos, é percebida em diversas 
manifestações culturais, como o ofício da carpintaria, a culinária e grupos folclóricos. As relações e experiências entre esses grupos, 
geradas por esses diferentes mas semelhantes lugares; permeiam a um sentimento de pertencimento a um grupo, sentimento este 
que se materializa em uma série de escolhas, práticas e rituais cotidianos (MARESCH, 2014). O exercício identitário se reflete nas 
manifestações culturais da cidade e, consequentemente, na sua leitura como paisagem cultural. A Fundação Catarinense de Cultura 
lista, atualmente, sete Grupos Folclóricos existentes no Município, tendo quatros destes sido fundados com a Colônia em 1933.

A culinária de Treze Tílias possui laços estreitos com aquela trazida pelos primeiros imigrantes. A tipificação da culinária austríaca 
no município estabeleceu-se pelos próprios moradores da cidade, sendo as principais preparações servidas em muitos dos seus 
estabelecimentos. Apesar da variedade de pratos típicos não ser extensa, existiu um cuidado para não deixar as principais preparações 
desaparecerem. São comuns preparações como o chucrute (Sauerkraut), o bolo de maçã conhecido por Apfelstrudel, o Knödel e o 
Spätlze, o Goulasch e o Schweinschnitzel. Técnicas tradicionais utilizadas no preparo de alguns pratos, como o preparo da massa 
do Knödel através da sua cocção em um pano (Serviettenknödel), misturam-se com a adição de ingredientes locais, como o arroz 
branco cozido.

Panorâmicas registradas de dois locais diferentes: Hotel 13 Linden [P9] e Praça Andreas Thaler. Nota-se turistas ao redor da Praça Andreas 
Thaler e do edificio da Prefeitura Municipal registrando fotografias (Acervo pessoal, 2018)

Panorâmicas do Desfile Histórico de 2018 registradas de doislocais diferentes: Hotel 13 Linden [P9] e Praça Andreas Thaler. A quantidade de 
carros estacionados pelas ruas da cidade é intensa, sendo que todos vão até o parque ao final do desfile; os carros alegóricos e as pessoas 
dançando são substituídas por uma fila interminável de carros (Acervo pessoal, 2018).

Knödel servido no restaurante do Hotel Tirol de Treze Tílias em 2014 
(MARESCH, 2014)

“NOSSA HISTÓRIA
Lindos trajes típicos cheios de detalhes que encantam os olhos; uma explosão de cultura, música e danças típicas; animação e 
muita energia; sabores que só a culinária tipicamente austríaca tem. Isso tudo é Tirolerfest! A Tirolerfest, foi realizada pela primeira 
vez em outubro de 1934. O evento que inicialmente era promovido em dois dias foi ampliado e, a cada novo ano, ganha mais e 
mais destaque na mídia regional, estadual ou nacional. O evento mais tradicional de Treze Tílias neste ano, (...) a festa que celebra 
a vinda dos imigrantes austríacas para Treze Tílias. Treze Tílias é uma cidade que preserva a tradição de seus colonizadores 
austríacos e a Tirolerfest é a maior expressão desta cultura. A Tirolerfest 2018 comemora os 85 anos da Imigração Austríaca em 
Treze Tílias.” (TREZE TÍLIAS, Tirolerfest).

A Tirolerfest acontece juntamente à programação das festas do mês de Outubro no Estado de Santa Catarina. Sua origem está 
relacionada à chegada dos primeiros imigrantes austríacos na cidade de Treze Tílias em 13 de outubro de 1933, sendo sua 
comemoração. A mesma acontece desde 1934, tendo se modificado ao longo dos anos e, atualmente, sendo parte das atividades 
promovidas pela Secretaria de Turismo da cidade. As festividades vinculadas à Tirolerfest têm a duração de sete dias; três eventos 
merecem destaque em sua programação: a Romaria a Babenberg, as apresentações dos Grupos Folclóricos, e o Desfile Histórico.

O Desfile Histórico acontece no eixo da “Rodovia dos Pioneiros”, do Portal [24] até o Parque de Exposições; é uma grande 
compilação da trajetória dos Trezetilienses desde sua chegada ao Brasil até os dias de hoje, narrado em português e alemão. Desde 
a Cavalaria com bandeiras do Brasil, Santa Catarina, Áustria e Wildschönau, passando pela chegada dos imigrantes pioneiros a 
bordo do navio “Principessa Maria” - com direito a presença de um homem fantasiado de Andreas Thaler -, os imigrantes ainda 
vivos, a apresentação de miniaturas das primeiras edificações construídas na Colônia de Dreizehnlinden, a Banda dos Tiroleses, 
o grupo de dança Schuplattler, a miss Turismo 2018, a miss Tirolerfest 2018, as vacas enfeitadas, os principais produtos agrícolas 
produzidos e os instrumentos utilizados na sua colheita, a Laticínios Tirol Ltda., os artesãos com suas esculturas de madeira, o 
Papuan Jeep Clube, o grupo de artes marciais, as escolas de futebol, o clube de futebol Estrela, o clube de ciclistas, os grupos 
de dança italianos, austríacos e alemãs, o grupo de Ballet, o corpo de bombeiros e salva vidas, o grupo de escoteiros, o clube 
de motos, a Água Mineral Treze Tílias, a cervejaria Bierbaum, o Coral Misto Tiroler Echo, até o Bierwagen, encaminhando os 
espectadores ao Parque de Exposições.

Desfile da Tirolerfest registrados em 1973 e em 1990 (REITER. OSL e HUMER, 2011).

[15] O “Castelinho” em sua colina e sua réplica em madeira aguardando, junto aos demais edifícios considerados importantes à memória de 
Treze Tílias, seu momento no desfile. São eles a Igreja da Linha Babenberg, a primeira Escola alemã Católica [18] e as três Igrejas da Colônia 
de Dreizehnlinden [17] (Acervo pessoal, 2018).

A Romaria a Babenberg, é realizada na data de 12 de outubro, em homenagem a Nossa Senhora Aparecida. Os fiéis seguem 
a pé, saindo da Igreja Matriz Nossa Senhora do Perpétuo Socorro em Treze Tílias até Babenberg, percorrendo um trajeto de 
7 quilômetros, onde em sua Gruta natural (1977), junto à uma Via Sacra esculpida em madeira, celebra-se uma Santa Missa. 
Para encerrar, é servido um churrasco a todos os romeiros. Há quatro grandes galpões cobertos com telhados de madeira com 
grandes beirais e espelhos trabalhados com funções específicas; grandes mesas e bancos de madeira configuram o espaço de 
confraternização enquanto a Banda dos Tiroleses se apresenta durante todo o almoço. Curioso que, no local onde encontra-se 
toda essa estrutura - no vale - na fundação deste vilarejo era onde havia se fixado a Igreja. Porém, a mesma encontra-se hoje em 
cima da colina mais próxima, junto ao cemitério e à gruta.

As apresentações dos Grupos Folclóricos acontecem no Parque de Exposições Padre Johann Otto Küng. São realizadas 
apresentações da Banda dos Tiroleses, dos grupos de dança, em um palco junto ao galpão com telhado de madeira de grandes 
beirais com espelhos trabalhadas e uma estrutura metálica treliçada. As grandes mesas de madeira com bancos são utilizados para 
o consumo da culinária típica austríaca vendida no espaço - Gulash, Schnitzel, Leberkäse, Käsekrainer, Apfelstrudel - além do chopp 
artesanal, todos produzidos na cidade. Há ainda a venda de lanches rápidos como crepes e pastéis. Junto ao Parque é realizada uma 
exposição dos artistas e escultores locais. Todos os dias da Tirolerfest há algum evento acontecendo nesse espaço. O uso do traje 
típico austríaco confere a entrada gratuita.

No vale onde as instalações comunitárias haviam sido construídas em 1934, hoje encontram-se os galpões que cediam as festividades. Além 
do “churrasco”, são servidos a tradicional Goulasch, o chucrute (Sauerkraut) e o bolo de maçã conhecido por Apfelstrudel com sorvete. A Igreja 
construída em 1934 foi deslocada para o topo de uma colina, junto ao cemitério e a Gruta natural (Acervo pessoal, 2018).

O Parque de Exposições durante o dia e à noite nos dias da Tirolerfest 2018. A presença de crianças dançando no palco junto às apresentações dos 
grupos folclóricos indica o caráter ainda familiar da festa (Acervo pessoal, 2018)

Moeda de troca da festa tem a figura de Andreas Thaler. A imagem do 
fundador de Treze Tílias encontra-se em diversos locais da cidade, 
sendo referência nas manifestações culturais (Acervo pessoal, 2018).

Atualmente é possível observar que as preparações típicas italianas estão inseridas no cardápio dos restaurantes, hotéis da cidade 
bem como nas residências dos moradores. Vale destacar que, no interior do município, na Linha Pinhal, há o cultivo da uva para a 
elaboração de vinho de mesa, o salame, o queijo, a copa (lombo suíno curado). São observados ainda pratos com identidade italiana, 
tais como as massas frescas, lasanhas recheadas, tortei de abóbora, polenta com galinha ensopada, galinha recheada, pães, tortas 
doces e salgadas. A miscigenação entre a cultura austríaca e a italiana acontece no município de Treze Tílias, por meio da união entre 
famílias, cujos filhos passaram a conviver com a mistura de sabores das preparações bem como com os aspectos culturais dessas 
duas nacionalidades.

O trabalho da madeira se faz presente, seja na carpintaria 
ou na produção de esculturas. Os mestres artífices de Treze 
Tílias combinam trabalhos qualificados com procedimentos 
modernos, uma vez que houveram transformações nos materiais 
empregados e nos instrumentos de trabalho. As madeiras de 
carpintaria utilizadas inicialmente desapareceram, porque foram 
esgotadas ou proibidas ao uso, no sentido da preservação das 
espécies em extinção; ao lado de instrumentos tradicionais e 
antigos, encontram-se novos equipamentos elétricos (como 
furadeiras, serras, etc.). No entanto, o resultado final do 
trabalho é o mesmo; a técnica utilizada persiste, a forma dos 
encaixes permanece, apesar de mais rigidamente desenhados, 
sem as imperfeições dos golpes da mão, aplicados diretamente 
na madeira.

A carpintaria se manifesta na produção arquitetônica, seja 
em determinadas técnicas construtivas ou em elementos 
compositivos. Os mestres construtores que ali se instalaram 
trouxeram consigo um saber-fazer que define, até hoje, as 
características da paisagem do lugar (PIMENTA, 2012). 
As construções em “estilo austríaco” não são, no entanto, 
efetuadas somente por construtores de ascendência tirolesa. 
A carpintaria é ofício, também, dos italianos que trouxeram, de 
sua ascendência, a qualificação profissional. Contribui, assim, 
para a homogeneidade da paisagem local, sem marcar sua 
própria origem cultural.

A escultura têm um papel importante como característica da cultura austríaca local. Muitos dos descendentes das famílias austríacas 
tradicionais vivem hoje da divulgação turística das esculturas em madeira. Atualmente a madeira utilizada é o cedro de cor avermelhada 
e o nó de pinheiro brasileiro. São esculpidos figuras sacras, arte contemporânea, entalhes, presépios e cabeças de Cristo esculpidas 
em nó de pinho, painéis e figuras delicadas como miniaturas de animais medindo somente alguns centímetros, até esculturas de 
tamanhos monumentais. Os monumentos erigidos no espaço público são, majoritariamente, esculpidos em madeira.

A Banda dos Tiroleses foi criada antes mesmo da fundação de 
Treze Tílias. Georg Thaler, o irmão do fundador Andreas Thaler, 
que fazia parte dos primeiros imigrantes, foi encarregado de 
organizar a parte musical da nova colônia a ser fundada. Sua 
primeira apresentação oficial foi na Ilha das Flores, no Rio de 
Janeiro, quando o embaixador da Áustria no Brasil, Dr. Anton 
Retscheck, veio a bordo do navio saudar seus conterrâneos. A 
banda é presença indispensável tanto nas festividades, quanto 
nos funerais; com seus paletós vermelhos, os cintos bordados 
e os chapéus típicos de feltro. Constam do repertório muitas 
marchas antigas que no Tirol já caíram no esquecimento.

O Grupo de Danças Folclóricas Schuplattler é o mais antigo de 
Treze Tílias; foi fundado em 1933. Há o grupo dos adultos, dos 
jovens e das crianças, variando de 3 a 35 anos de idade. Em 
2004 o grupo firmou uma parceria com a Prefeitura Municipal 
que ajuda a custear professores e trajes típicos. A intenção 
é que o grupo funcione como uma pré-escola de dança 
independente, formando dançarinos para auxiliarem os demais 
grupos adultos existentes na cidade. São praticadas danças 
antigas, interpretadas pelos avós e que foram passadas de 
geração em geração.

Outro hábito introduzido na alimentação dos colonizadores constitui 
uma herança espanhola, difundida pelos colonizadores gaúchos, 
o churrasco; no início da colonização, era feito em espetos 
confeccionados com madeira, assado sobre o chão ou sobre tijolos 
empilhados. Atualmente é um dos protagonistas nas festividades da 
cidade. Fotografia da preparação do Churrasco para a comemoração 
de um Casamento em 1938 (REITER. OSL e HUMER, 2011). 

Guarda-corpo e coluna esculpidos na residência de Josef Moser 
(REITER, OSL e HUMER, 2011).

Residência de Raimundo Moser, de 199-. Guarda-corpo e colunas 
esculpidas em alusão àquelas da residência de Josef Moser (Acervo 
pessoal, 2019).

Escultores atuantes em Treze Tílias. (REITER, OSL e HUMER, 2011)

Escultura de madeira feita por Josef Moser, artista formado em 
escultura sacra pela Academia de Artes de Munique, antes do mesmo 
mudar-se para o Paraná em 1955. A mesma localiza-se ao lado de 
uma calçada, desvinculada de qualquer propriedade (Acervo pessoal, 
2018)

A Banda dos Tiroleses em 1946 e em 1999 com Adi Rinner, compositor 
da marcha Dreizehnlinden (REITER, OSL e HUMER, 2011).

Pedaço de Apfelstrudel com sorvete de creme servido no restaurante 
do Hotel Tirol de Treze Tílias em 2014 (MARESCH, 2014)

O Grupo de dança Tiroler 
Plattler, fundado em 2000, 
agrega às suas danças uma 
série de objetos do cotidiano 
dos camponeses, como sinos, 
arcos, bancos, lâmpadas e 
canhões.

O Grupo de danças folclóricas 
alemãs Westfalen, fundado 
em 1998, apresenta danças 
acrobáticas de alto vigor físico, 
privilegiando danças folclóricas 
mais rápidas – executadas 
em polca – com alto padrão 
coreográfico.

O Grupo de danças italianas 
Volare foi fundada em 2004. 
Seu repertório é composto 
basicamente por tarantelas, por 
serem alegre e de ritmo rápido. 
(REITER, OSL e HUMER, 
2011).

A Língua alemã é presente em toda a rede de ensino, em 
maior ou menor expressão. Na cidade, há uma mistura de 
dialetos do norte, leste e sul do Tirol, com uma “porção” do 
dialeto de Vorarlberg e “pitadas” de outros dialetos austríacos. 
Surgiu disso uma fala própria, o “Dialeto de Dreizehnlinden”. 
Evidentemente entraram nesse dialeto palavras portuguesas; 
no entanto, palavras e expressões idiomáticas há muito em 
desuso no Tirol continuam vivas em Treze Tílias.

A Associação Clube Musical Papuan, fundada em 1948, foi 
iniciativa da Banda dos Tiroleses, que já existia desde os 
primórdios de Treze Tílias. Recebeu em 1949 um espaço 
físico, incentivando o fortalecimento das demais manifestações 
culturais como o canto, o teatro e o folclore. Em 1983 um espaço 
fisico maior - a casa cultural SOCAP (Sociedade Cultural 
Artística Papuan), foi construída e passou a abrigar essas 
atividades. Possui um grande salão de festas, contemplado 
com um palco e um tablado retrátil para as apresentações de 
danças típicas (REITER, OSL e HUMER, 2011). Nesta nova 
casa cultural, além dos ensaios da banda, Bernardo Moser 
iniciou aulas de arte musical, ensaiando o coral de várias vozes 
e o grupo de flautas. Os Schuplattler também lá ensaiam.O Grupo de danças Folclóricas Schuplattler em 1937 e 1974 (REITER, 

OSL e HUMER, 2011)

O Grupo de danças folclóricas 
Alpen Master, fundado em 2001, 
possui oito pares de membros 
com mais de 40 anos de idade. 
Tem a intenção de mostrar 
danças folclóricas austríacas, 
principalmente aquelas do 
Tirol. (REITER, OSL e HUMER, 
2011).

O Grupo de danças Lindental, 
fundado em 1995, possui repertório 
e coreografias mais atuais. Seu 
fundador executa melodias 
em seu arcodeon e ao mesmo 
tempo coordena a evolução e 
os movimentos das danças. 
Apresentam-se em hotéis da cidade, 
de outras cidades e no exterior. Os 
trajes típicos também seguem o 
estilo tirolês: as meninas usam um 
vestido bordado com as três flores 
da Áustria - Edelweiss, Alpenrose 
e Enzian -; os homens usam a 
vestimenta típica do Tirol, a calça de 
couro e o tradicional chapéu tirolês.
(REITER, OSL e HUMER, 2011).

O Coral misto Tiroler Echo 
apresentou-se pela primeira vez 
no Natal de 1933. O coral atual é 
formado pela união de dois corais, 
que até 1970 entoavam seus 
cânticos sacros na segunda missa 
aos domingos, permanecendo 
essa união ate 1978. Interpreta 
principalmente canções tirolesas 
e melodias antigas, embora nem 
todos os integrantes dominem 
a língua alemã. Entre eles 
encontram-se tanto italianos 
quanto brasileiros, apresentando-
se em trajes típicos tiroleses, 
como se fossem austríacos.
(REITER, OSL e HUMER, 2011)

A Banda Estudantil, fundada em 
2007, é um projeto da Prefeitura 
Municipal com o objetivo de 
proporcionar formação musical 
para alunos da rede municipal 
de ensino, dando ênfase a 
instrumentos de sopro. Todos os 
membros recebem gratuitamente 
aulas de musica, partituras, 
instrumentos e uniforme. 
(REITER, OSL e HUMER, 2011)

Folder de divulgação da comemoração 
do Dia Internacional do Museu no 
Museu Ministro Andreas Thaler. O 
evento consistiu na exposição de um 
documentário criado a partir de imagens 
raras da Colônia de Dreizehnlinden em 
1938. (Acervo pessoal, 2018)

Como reflexo da trajetória percorrida neste processo, das 
histórias lidas e vividas, das narrativas presenciadas, dos 
caminhos, das idas e vindas neste lugar; surge o mapeamento 
ao lado. No mesmo, foram planificados os momentos da 
existência deste sujeito em Treze Tílias ao longo de pouco mais 
de um ano; sua construção se deu durante todo esse percurso, 
atuando como meio num processo que não pretende finalizar-
se neste momento.

[7] (Acervo pessoal, 2019)

[8] (Acervo pessoal, 2018)

[14] (Acervo pessoal, 2018)

[1] (Acervo pessoal, 2018)

[2] (Acervo pessoal, 2018) [3] (Acervo pessoal, 2018)

[5] (Acervo pessoal, 2018) [6] (Acervo pessoal, 2018)

[16] (Acervo pessoal, 2018)

[18] (Acervo pessoal, 2018) [19] (Acervo pessoal, 2018)

[21] (Acervo pessoal, 2018) [23] (Acervo pessoal, 2018)

[25] (Acervo pessoal, 2018)

[11] (Acervo pessoal, 2019)

[28] (Acervo pessoal, 2019)

[29] (Acervo pessoal, 2018) [30] (Acervo pessoal, 2019)

[31] (Acervo pessoal, 2019) [33] (Acervo pessoal, 2018) [35] (Acervo pessoal, 2018)[32] (Acervo pessoal, 2019)

[P1] À esquerda, o condomínio horizontal e à frente, local utilizado como estacionamento do Parque de Exposições (Acervo pessoal, 2018).

[P2] À direita, o Parque de Exposições Padre Johann Otto Küng (Acervo pessoal, 2018).

[P21] À esquerda, a residência de Raimundo Moser e à direira ao fundo, a colina do hospital (Acervo pessoal, 2019).

[P4] (Acervo pessoal, 2018)

[P6] Em frente, a colina da Igreja vista a partir da colina do Hospital (Acervo pessoal, 2018).

[P11] (Acervo pessoal, 2018)

[P12] O Vale do Moinho - “Mühltal” (Acervo pessoal, 2018).

[P13] (Acervo pessoal, 2018)

[P19] Em frente, uma residência sendo conruída nos moldes do “estilo austríaco” (Acervo pessoal, 2019).

[P18] A Rodovia dos Pioneiros logo após a passagem pelo Portal [24], em direção ao “Castelinho” [15] (Acervo pessoal, 2019).

[P14] À esquerda, o Hospital da Irmandade [19] e o “Castelinho” [15]. À direita, a Escola São José [18] e a Igreja [17] (Acervo pessoal, 2019). [P23] À esquerda, a residência [35] e o Hospital da Irmandade [19]. À direita, “Castelinho” [15] (Acervo pessoal, 2019).

[P16] À esquerda, a Igreja [17] e à direita as residências [31] [32] (Acervo pessoal, 2019).
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A Banda dos Tiroleses, então 
“Banda Musical Tiroleza Papuan”, 
em frente à porta da Igreja, 195-.

A Banda dos Tiroleses em 
Procissão para a homenagem 
ao Ministro Andreas Thaler no 
aniversário da Cidade, 195-.

Berta Schöll em frente ao Hotel 
Áustria, da família Schöll, 1948. A “Rodovia dos Pioneiros”, 196-.

Menina na torre da Igreja no dia 
de comemoração de sua Primeira 
Comunhão, 195-. 

O Comércio do Strikner e a 
hospedaria, 193-.

Inauguração da Escola São 
Vicente de Paulo, 1956. 

A Professora Ella Grander lendo 
o Protocolo na inauguração 
do Monumento erigido em 
homenagem ao Ministro Andreas 
Thaler em 13 de outubro de 1953. 

Desfile de comemoração do 
aniversário da Cidade, 195-. 

O Vale do Moinho, Mühltal, 193-. 

Mariana Thaler com sua filha Mariana, 
e Maria Thaler Moser com suas filhas 
Hilda e Cecília, ambas tomando picolés 
do Café Tirol, da família Bachler, 195-. 
(Acervo pessoal, 2019)

Cortejo Fúnebre de Hans 
Hausberger, 195-. 

Estudantes reunindo-se na rua em 
frente à Escola São Vicente de 
Paulo, 195-. 

As Irmãs da Ordem de São 
Vicente de Paulo em frente ao seu 
Hospital e Residência, 1938. 

O “Castelinho”, 195-. 

À esquerda, imagem de divulgação do Evento de Comemoração do Dia Internacional dos Museus, onde aconteceu uma exposição vinculada à 
esta trajetória, elaborada pela autora; e, à direita, a imagem final divulgada, elaborada pela Secretaria de Cultura a partir da primeira. Nota-se 
o uso de outra imagem de fundo, sendo a primeira um dos 15 retratos expostos; e, a segunda, a imagem do Castelinho veiculada como Cartão 
Postal (Acervo pessoal, 2019).

(TREZE TÍLIAS, Notícias)

Explorar a profundidade do tempo da paisagem através de seus 
lugares de memória, das edificações que conservam passagens 
no tempo dessa cidade, da morfologia natural deste território; 
não somente como evento nostálgico, mas como tentativa de 
trazer a tona a importância de sua existência e persistência 
na preservação de sua memória coletiva. São várias as 
narrativas existentes quanto à construção da paisagem cultural 
dessa cidade, e os gestos contidos nelas são determinantes 
à sua materialização. Suas formas, sendo geradas por formas 
simbólicas estabelecidas em seu tempo e espaço, dão suporte 
à sua estrutura e a preenchem de significados. As fotografias, 
como registros visuais que por sua materialidade dão corpo 
e expressão àquilo que transmitem, documentam um evento, 
situação ou momento; mas também explicitam determinadas 
atitudes, seja do fotógrafo ou daquele fotografado, que em 
si contém uma realidade a ser narrada. Representam o 
testemunho de uma criação e a criação de um testemunho.

A iconografia de diferentes períodos sob o viés da comparação 
visual coloca a imagem como um importante instrumento na 
construção de uma interpretação enquanto registro de diferente 
tempos e testemunhos das transformações da paisagem. A 
paisagem pode ser também compreendida como um fenômeno 
visível, pois expressa diferentes momentos da ação da cultura 
sobre o espaço e revela em vestígios as dinâmicas da paisagem 
e as acumulações de tempos (LUCA, 2016).	

A construção dos retratos, antes mesmo de virarem pretexto 
para a Exposição,  perpassou o entendimento e a percepção 
dos significados - deste sujeito - presentes em sua existência 
na cidade de Treze Tílias. Os lugares que conheceu, as 
narrativas que surgiram dada sua presença naquele lugar, as 
histórias que leu e aquelas que viveu. Os retratos são, de certa 
forma, um objeto criado pelo seu corpo nesse espaço, mas que 
pretende, no gesto de sua existência, possibilitar sua re-criação 
por outros corpos em outros espaços.

Compreender a paisagem como construção humana dotada de objetividade e subjetividade, determina que ela deva ser tratada 
como um processo cultural, no qual pode ser objeto de conhecimento histórico e como tal, narrada. A paisagem tem sido narrada 
de diversas maneiras conforme é apropriada pelos mais diversos campos de estudo. A forma como ela é usada diz muito dos seus 
sentidos (MENESES, 2002).

Em maio de 1935, Andreas Thaler, fundador da Colônia de Dreizehnlinden; fornece um extenso relatório sobre o que fora alcançado 
em seu estabelecimento até então. Ele esboça um quadro sobre o outono no planalto sul do Brasil, quando as estrelas se mostram 
mais claras no céu do que no verão:

“ “Orion”, chamada foice na linguagem dos camponeses da antiga pátria, também aqui é a 
constelação mais bonita, muito mais bonita do que o sempre mencionado Cruzeiro do Sul. Às 
seis horas da manhã o dia desponta timidamente, e às seis e meia da tarde pode encerrar o 
turno quem não quiser “trabalhar com luzes”. A partir das 9 horas, até aproximadamente 4 horas 
da tarde, o tempo fica bastante quente, as noites são bem frescas e principalmente neste ano já 
tivemos várias geadas. (...) Nas noites frias forma-se neblina nas baixadas dos rios, o que impede 
a formação de geada; nos lugares mais altos sopra um vento mais quente, onde raramente ocorre 
algum dano provocado pela geada. (...) Algumas árvores perdem suas folhas, não como na antiga 
pátria, onde as folhas se tingem de diversas cores, como do amarelo ao bordô do larício, ou como 
o marrom-avermelhado da faia ou o tom de fogo da cereja e de algumas árvores frutíferas, mas 
de forma semelhante ao carvalho. Os pastos se tornam cor de pelo de raposa, como um “cervum” 
velho; a mandioca, sensível a geada, deixa suas folhas caírem” (REITER, OSL e HUMER, 2011).

As diferentes vivências dos diferentes outonos existentes ao 
longo dos 85 anos dessa cidade podem esboçar quadros 
singulares, frutos da construção de memórias individuais. 
Estas, pautadas nos momentos em que foram se construindo, 
no espaço, no tempo, na paisagem; configuram um quadro em 
constante movimento, parte de uma forma de se ver o mundo, 
da representação de uma sociedade. Se a sobreposição de 
diferentes significados dados às obras humanas no espaço 
forem tratados como textos sendo escritos um sobre o outro, 
completando-se num novo, pode-se entender a convivência 
destes estratos históricos a dimensão que permite a leitura de 
uma identidade e a perpetuação de uma memória coletiva.

“O Museu Ministro Andreas Thaler, o “Castelinho”, é um lugar de memória da cidade de Treze Tílias. 
Seu espaço é carregado de significados ligados às tradições daqueles que construíram a cidade 
que hoje existe; suas camadas históricas são reflexo dos diversos indivíduos que nela viveram. 
A residência de seu fundador, como Instituição Museológica, é um espaço que permeia passado, 
presente e futuro. Seu compromisso com a perpetuação e renovação do olhar dos moradores de 
Treze Tílias para sua história e seu legado é importante, na medida que reforça sua relevância não 
somente para os mesmos, mas também para outras culturas.
O futuro das tradições depende da possibilidade de leitura de sua existência no passado e no 
presente. Tendo a memória como objeto de uma história possível, o olhar sobre a sua materialização 
- em um espaço, em um gesto, em uma imagem -; pode levar à ressignificação dessa história. 
Para tanto, a sobreposição dos retratos - fotografias - da realidade passada, da história já vivida, 
à retratos da realidade presente possibilitam, em um único instante, este olhar sob a construção 
de uma memória coletiva. O Museu Ministro Andreas Thaler, como espaço-história, pode ser a 
plataforma que permite a existência dessa imagem-história para os moradores de Treze Tílias.” 

(Justificativa da proposta de Exposição enviada à Secretaria de Cultura de Treze Tílias para 
aprovação do Evento, junto ao retrato “Mariana Thaler com sua filha Mariana, e Maria Thaler 
Moser com suas filhas Hilda e Cecília, ambas tomando picolés do Café Tirol, da família Bachler, 
195-.”, 2019)

Em maio de 2019, surge a oportunidade de um movimento deste 
sujeito com relação aos Trezetilienses; movimento este que, 
através da utilização de um pretexto - um espaço, um gesto, 
uma imagem - poderia criar a possibilidade de existência de 
um encontro. Um momento no tempo presente onde pudesse 
existir a reverberação de diversos olhares e narrativas; ouvir ao 
invés de proferir palavras. Uma convergência de corpos neste 
único espaço, que faz o convite a ser levada para outro espaço-
tempo. 

O encontro se daria no Museu Ministro Andreas Thaler, no Evento 
que comemoraria o Dia Internacional dos Museus. O pretexto, 
portanto, estaria vinculado à proposta desta comemoração; o 
espaço ao local, assim como o tempo à temporalidade da data 
da semana.

O tempo, de certa forma, permitiu a determinação do espaço. A 
Secretaria de Cultura determinou que o Evento só poderia dar-
se durante o dia, juntamente com o horário de funcionamento 
do Museu e as visitas turísticas. O porão do Museu, onde 
encontram-se expostas as ferramentas de trabalho dos 
imigrantes, foi escolhido pela sua proximidade com o quintal da 
então Residência e pela sua distância do acesso às visitações 
turísticas. 

O pretexto partiu dos retratos. Sendo o encontro aquilo que 
possibilita o olhar, a palavra e a escuta, intencionou-se a 
convergência dos mesmos numa espacialidade comum. 
Sua conformação em suportes planos sobre cavaletes, com 
indicações das personagens ou comemorações que em cada 
retrato se apresentavam; permitiu a aproximação no curvar-se 
para direcionar o olhar. 

Os retratos tem grande significado para este sujeito, sua 
existência em sua forma é reflexo daquilo que representa. Neles 
estão as pessoas, as espacialidades, os lugares. Os retratos 
partem deste - de sua leitura dos valores vivenciados por ele 
nesse lugar. Interessa quais o são pelo simples fato de neles 
algo existir. Os valores que viu em um deles pode não ter sido 
visto por ninguém que por ele passou. A sua existência nesse 
espaço-tempo é o que importa porque abre a possibilidade de 
existência destes valores, num convite a existir.

O primeiro retrato, “Mariana Thaler com sua filha Mariana, e Maria Thaler 
Moser com suas filhas Hilda e Cecília, ambas tomando picolés do Café 
Tirol, da família Bachler, 195-.”. Brigite Moser já havia me contado sobre 
sua avó, Maria Thaler Moser; eu inclusive já havia conhecido a casa 
onde a mesma morou após casada por muitos anos, na Linha São Bento. 
Conheci suas filhas, Hilda e Cecília, numa comemoração do aniversário 
de 49 anos de casamento de seu irmão, Raimundo, pai da Brigite. 
Quando me deparei com essa fotografia, e a Brigite me contou sobre os 
picolés que suas tias tomavam, da existência do Café Tirol, das tardes de 
Domingo na centralidade da cidade; essas narrativas se sobrepuseram 
àquelas que eu já havia construído durante meu percurso pela cidade 
que foi e é Treze Tílias. Nela, o espaço da praça já se estabelece como 
lugar pela presença do monumento erigido em homenagem ao fundador 
da colônia de Dreizehnlinden em 1953. O edifício da Escola São Vicente 
de Paulo, inaugurada em 1956, encontra-se em construção ao fundo. As 
ruas sem pavimentação delimitam-se pelas cercas de madeira. A avó 
da Brigite e suas tias trazem à luz aquilo que não existe fisicamente na 
captura deste instante parado no tempo, entre 1953 e 1956.” 

(Este sujeito, sobre a construção da Exposição “De Dreizehnlinden a 
Treze Tílias: retratos para um futuro”, 2019).

A Exposição aconteceu num único espaço, logo à porta do 
porão. Neste mesmo espaço foram servidos café e strudel 
enquanto, voltada para o quintal do Museu, foi realizada uma 
apresentação de Cítara. O retrato “O Castelinho, 195-”, foi 
posicionado logo à porta do porão; o olhar voltado ao Museu 
como espaço-território, e não somente como acervo expositivo, 
foi um dos momentos criados na tentativa de voltar os 
Trezetilienses à uma espacialidade que, de certa forma, ainda 
não se perdeu. 

Como espelhos daquilo que já foi e daquilo que é, os retratos 
trazem em si uma realidade inexistente que, num único plano 
- objeto -, cria a possibilidade de existência de um movimento 
frente às realidades existentes na memória que estes podem 
carregar. Voltar o olhar aos retratos, vendo-se nos mesmos, 
seja em sua existência ou inexistência; permite a reverberação 
daquilo que há tempos pode ter-se esquecido, apresentando-se 
novamente no tempo presente.

“Memória-espelho, dir-se-ia, se os espelhos 
não refletissem a própria imagem, quando ao 
contrario, é a diferença que procuramos ai 
descobrir; e no espetáculo dessa diferença, o 
brilhar repentino de uma identidade impossível 
de ser encontrada. Não mais uma gênese, mas 
o deciframento do que somos à luz do que não 
somos mais.” (NORA, 1993)

Fotografias da Exposição “De Dreizehnlinden a Treze Tílias: retratos para um futuro” (Acervo pessoal, 2019).

Fotografias da Exposição “De Dreizehnlinden a Treze Tílias: retratos para um futuro” (Acervo pessoal, 2019).
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Existe, no pretexto, um laço com as vivências deste sujeito 
frente às memórias partilhadas com o mesmo nesta cidade. 
Estas narrativas presentes no imaginário desta comunidade 
puderam existir no presente através do encontro conformado 
pela Exposição. Neste sentido, como trajetória, e não trajeto; 
coloca-se à reflexão a possibilidade de outros encontros, 
num espaço-tempo indeterminado. Encontros estes que, com 
diferentes pretextos, espaços e tempos, apoiando-se nos 
diversos valores presentes nas narrativas existentes; possam 
fazer e refazer o convite ao olhar e a reflexão sobre esse olhar.

A Exposição aconteceu num único espaço, logo à porta do 
porão. Neste mesmo espaço foram servidos café e strudel 
enquanto, voltada para o quintal do Museu, foi realizada uma 
apresentação de Cítara. O retrato “O Castelinho, 195-”, foi 
posicionado logo à porta do porão; o olhar voltado ao Museu 
como espaço-território, e não somente como acervo expositivo, 
foi um dos momentos criados na tentativa de voltar os 
Trezetilienses à uma espacialidade que, de certa forma, ainda 
não se perdeu. 

Os retratos são objetos, são matéria; carregados de momentos 
vividos de diferentes tempos, sua existência num encontro entre 
pares permite a rememoração. Aquilo que se vê neles ressurge 
pela fala da boca daqueles que participaram na construção de 
uma memória coletiva daquilo que se vê. O encontro que dá 
significado aos retratos. Sem ele, sua existência não passa de 
sua mera materialidade.

Da mesma forma, o espaço e o tempo vinculados à um 
encontro, podem amplificar e reforçar o convite ao olhar voltado 
aos valores desta comunidade; tendo como possibilidade a 
ressignificação deste olhar. O pretexto, o espaço e o tempo só 
existem de forma sincera quando, voltados à convergência de 
olhares, fluem num encontro onde memórias e seus valores 
podem ser trazidos à luz do cotidiano de quem as possui. 

A Exposição, na possibilidade de encontro proposto, foi um 
momento intenso e singular. Histórias familiares surgiram 
de novas pessoas, assim como novas histórias brotaram de 
rostos familiares. Lugares vinculados à uma narrativa podiam 
ser vistos em mais de um retrato; outros não eram vistos, mas 
surgiam da boca de alguém em sua narrativa. Alguns ficaram 
sentados às mesas no quintal, sem ao menos voltar o olhar 
à Exposição, quase que num movimento cotidiano; outros 
voltaram o olhar aos retratos, um por um, debruçando-se sobre 
os mesmos. Alguns tiveram o desejo de levar os retratos para 
olhar no conforto de sua casa. 

Como encontro, da mesma forma que esta trajetória, coloca-se frente à realidade presente como meio e não como fim. Antes 
de apontar e proferir os valores vistos, presenciados, ouvidos ou documentados; posiciona-se como convite à reflexão dos 
valores existentes ou inexistentes nos espaços, tempos e pretextos colocados por este sujeito em sua presença neste território. 
Neste sentido, esta linha não linear continua existindo para além do espaço-tempo de pouco mais de um ano de existência; 
compreendendo que encontros desta natureza e sinceridade podem, voltando o olhar para valores presentes no imaginário dessa 
comunidade, trazer à luz reflexões e questinamentos quanto à realidade e espacialidade vividas em seu cotidiano.

Fotografias do palco onde eram projetados ao fundo os filmes do 
“Cinema do Padre Reitmeier”, no segundo pavimento do segundo 
Salão Paroquial  (Acervo do Museu Andreas Thaler, 2019).

Os espaços dos momentos de encontro dos moradores de Treze 
Tílias em um tempo passado eram aqueles que, primeiramente, 
foram construídos pelos mesmos e para os mesmos. Espaços 
comunitários à volta do território de inicio da colônia que, de 
certa forma, criaram o senso de existência de uma comunidade 
no mesmo. A Igreja, a Escola, o Salão Paroquial. A praça, o 
primeiro Hotel, o primeiro Comércio. A missa da manhã e o 
sorvete da tarde de Domingo. O lugar do encontro semanal, 
mensal, trimestral ou eventual; onde a conversa poderia existir, 
histórias poderiam ser contadas, num momento singular.

O “cinema do Padre Reitmeier” era um destes momentos de 
encontro, um momento singular onde reuniam-se os moradores 
deste lugar para ver imagens e ouvir palavras de um lugar que 
fora seu lar, de um lugar do qual ouviram histórias, de um lugar 
em suas memórias; de um lugar familiar. As projeções eram 
eventuais, realizadas no segundo pavimento do segundo Salão 
Paroquial - demolido na década de 1990 - ao final da tarde 
de Domingo. As películas eram na língua alemã, do gênero 
Heimatfilm, popular após o término da Segunda Guerra Mundial 
até 196-; focavam na romantização de um mundo intocado pela 
devastação da guerra, onde o ambiente rural, o tom sentimental 
e a moralidade simplista eram envolvidos. 

Voltando o olhar aos momentos de encontro nas narrativas dos 
moradores de Treze Tílias, vê-se a possibilidade de existência 
de encontros no tempo presente vinculados aos mesmos. O 
pretexto, o espaço ou o tempo destes, voltados aos valores 
presentes nestas memórias partilhadas; podem, conformando-
se num encontro que se introduz num momento do cotidiano, 
atuar como um convite à reflexão sobre a existência destes 
valores no presente e qual o seu papel nesta realidade.

O pretexto torna-se a película a ser projetada. Da mesma forma 
que a imagem dos retratos e seu significado conformaram-se 
à Exposição, a imagem e significado da película a ser pretexto 
deste encontro poderá voltar-se àquela familiar do Heimatfilm. 
“Das Weisse Band” de Michael Haneke é uma possibilidade, 
sendo um filme na lingua alemã de imagem semelhante àquela 
do Heimatfilm, mas de abordagem contemporânea.  

O espaço pode ser aquele que no presente carrega o signo 
da espacialidade do segundo Salão Paroquial; o terceiro Salão 
Paroquial, construído em 199-, que está para ser demolido em 
breve. Numa de suas quatro paredes poderia ser projetada a 
película escolhida. 

O tempo, talvez o valor mais carregado de significado, parece 
voltar-se ao final da tarde de Domingo; temporalidade em 
que há, no presente, o direcionamento da comunidade para a 
centralidade desta cidade. 

Fotografia interna do Terceiro 
Salão Paroquial durante a Festa 
Junina da Escola São José 
(Acervo Pessoal, 2019).

Projetor e filmes do “Cinema do 
Padre Reitmeier” (Acervo do 
Museu Andreas Thaler, 2018).
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